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As necessidades de saúde são o eixo central das práticas de saúde que, por sua vez, devem 
operacionalizar  políticas  públicas  em  direção  ao  direito  universal  à  saúde1.  Objetivo: 
explicitar as contradições dialéticas em relação à identificação das necessidades de saúde da 
população realizadas por uma Unidade de Saúde da Família (USF), localizada no interior do 
estado de São Paulo. Metodologia: estudo de caso realizado mediante a aplicação das duas 
primeiras  etapas  da  Teoria  de  Intervenção  Práxica  da  Enfermagem  em  Saúde  Coletiva 
(TIPESC)2 - a captação e a interpretação da realidade objetiva. Os dados foram coletados por 
meio  de  entrevistas  e  de  informações  do  Sistema  de  Informação  da  Atenção  Básica  em 
fevereiro de 2013. Resultados: a equipe de saúde não realiza a leitura das necessidades de 
saúde  do  território  na  perspectiva  da  Saúde  Coletiva,  organizando-se  para  responder  à 
demanda  espontânea  e  agendada.  As  contradições  dialéticas  foram  interpretadas  nas 
dimensões  estrutural,  particular  e  singular.  Conclusão:  este  estudo  permitiu  melhor 
compreensão  do fenômeno  e  projetos  de  intervenção  são  necessários  para  transformar  as 
práticas de saúde, ampliando as formas de reconhecimento e enfretamento das necessidades 
de  saúde  da  população.  Contribuições  do  estudo:  utiliza  a  TIPESC  como  ferramenta 
importante  para captar e interpretar a realidade,  evidenciando suas contradições dialéticas, 
contribuindo  para  o  aperfeiçoamento  do  processo  de  trabalho  da  enfermagem  em Saúde 
Coletiva. Referências: 1. Mendes Gonçalves, RB. Práticas de saúde: processo de trabalho e 
necessidades. São Paulo: CEFOR; 1992; 2. Egry EY. Saúde Coletiva: construindo um novo 
método em enfermagem. São Paulo: Ícone; 1996.

Descritores: Enfermagem em Saúde Pública; Atenção Primária à Saúde; Programa Saúde da 
Família.
EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
saúde;
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3688

Trabalho 1738


